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APRESENTAÇÃO

O livro O Ensino alicerçado em Fundamentos Teórico-Metodológicos é resultado 
do trabalho contínuo de investigação de discentes, docentes e de profissionais de diversas 
áreas e de diversos contextos, que se integram com a finalidade de dialogar sobre o 
“Ensino” e arcabouço de artefatos, estratégias e metodologias que o torna dinâmico e 
perspicaz. Qualificar os processos de ensino e de aprendizagem é sem sombra de dúvidas 
importante para qualquer contexto, e, os resultados podem colaborar para melhoria do 
ensino em todos os seus níveis. 

Por isso, este livro torna-se um importante elo de comunicação e reflexão social, 
haja vista, a integração de diálogos que a obra promove, perpassando todos os níveis 
de ensino e desembocando, no conhecimento científico e tecnológico. O livro, apresenta 
21 textos (Capítulos) por onde, os diálogos dos discentes e docentes, e, de outros, 
problematizam, redimensionam, pontuam caminhos e novas conjecturas de edificação do 
ensino, apresentando os fundamentos e os caminhos teóricos-metodológicos percorridos.

Entre as palavras-chave que sustentam e direcionam as discussões, estão: o ensino, 
pesquisa e extensão –  sabemos, que a indissociabilidade entre essas três palavras, 
representa princípios basilares, para os processos pedagógicos nas Universidades. 
Portanto, vocês, discentes, docentes, pesquisadores em geral, curiosos - sobre a arte de 
aprender e ensinar (...), recebam com carinho esta obra.  

Marcelo Máximo Purificação
Éverton Nery Carneiro  

César Costa Vitorino
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RESUMO: As diversas abordagem de 
psicoterapia utilizam o brincar seja na forma 
livre ou dirigida no processo terapêutico com 
crianças e adolescentes, como a Terapia 
Cognitiva Comportamental (TCC), uma das 
abordagens de maior eficácia no tratamento de 
doenças psiquiátricas e efetiva no tratamento 
com crianças. Mas a presença da criança no 
setting terapêutico trouxe a necessidade da 
inclusão de formas de obtenção de dados e 
intervenções que se adaptassem a realidade 

do cliente, em este sentido as brincadeiras 
e atividades lúdicas, são estratégias que os 
psicoterapeutas precisam adoptar. O objetivo 
deste trabalho é descrever o processo 
psicoterapêutico com uma criança de 8 anos com 
Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) e 
Dermatite Atópica (DA), por meio da abordagem 
da TCC é inspirado na técnica de Friedberg e 
McClure, chamada brincando de detetive, foi 
criado um personagem ilustrado chamado o 
Detetive Terapêutico ¨TEP¨, um investigador 
particular que ajuda as crianças a buscar o 
que as incomoda, para contribuir na aderência 
terapêutica da criança. Conclusão: Brincar de 
detetive TEP, possibilitou o engajamento total 
da criança no percurso da terapia, e as técnicas 
utilizadas da TCC, proporcionaram mudanças 
significativas e uma melhora na qualidade de 
vida foi visível no final do tratamento.
PALVRAS-CHAVE: Transtornos de ansiedade; 
Dermatite atópica; Terapia cognitiva 
comportamental; Brincar de detetive; Aderência 
terapêutica.
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PLAYING DETECTIVE: STRATEGY FOR PSYCHOTHERAPEUTIC ADHERENCE OF A 

CHILD WITH GENERALIZED ANXIETY DISORDER AND ATOPIC DERMATITIS

ABSTRACT: The different approaches of psychotherapy use playing in free form or directed 
to the therapeutic process with children and adolescents, such as Cognitive Behavioral 
Therapy, one of the most effective approaches in the treatment of psychiatric diseases and 
effective in the treatment with children. But the presence of the child in the therapeutic setting 
brought the need to include ways of obtaining data and interventions that were adapted to 
the reality of the client, in this sense the games and playful activities are strategies that 
psychotherapists need to adopt. The objective of this work is to describe the psychotherapeutic 
process with an 8 year old child with Generalized Anxiety Disorder and Atopic Dermatitis, 
through the Cognitive Therapy approach is inspired by the Friedberg and McClure, technique 
called playing detective, an illustrated character called the Therapeutic Detective ¨TEP¨ was 
created, a private investigator who helps children search for what bothers them, to help the 
child in the therapeutic adherence. Conclusion: Playing detective ¨TEP¨, contributed to the 
total engagement of the child in the course of therapy, and the techniques used in Cognitive 
Therapy, provided significant changes and an improvement in quality of life was visible at the 
end of treatment.
KEYWORDS: Anxiety disorders; Atopic dermatites; Cognitive behavioral therapy; Playing 
detective; Psychotherapeutic adherence.

1 |  INTRODUÇÃO

A psicoterapia de crianças é um tratamento especializado para a abordagem das 
dificuldades emocionais, sociais e ou comportamentais, que estejam interferindo no 
cotidiano, dificultando o desenvolvimento de habilidades adaptativas ou ameaçando seu 
bem-estar e dos outros (Carvalho, Fiorini & Ramires, 2015). A presença da criança no 
setting terapêutico trouxe a necessidade da inclusão de formas de obtenção de dados e 
intervenções que se adaptassem a realidade do cliente, em este sentido as brincadeiras 
e atividades lúdicas, são estratégias que os psicoterapeutas precisam adoptar (Monteiro 
& Amaral, 2019).

As diversas abordagem de psicoterapia utilizam o brincar seja na forma livre ou 
dirigida no processo terapêutico com crianças e adolescentes, esta estratégia lúdica 
é mais eficaz quando o terapeuta após de uma avaliação funcional do caso, identifica 
as características e estabelece os objetivos do processo terapêutico, assim escolhe a 
brincadeira mais adequada. (Del Prette & Meyer, 2012; Monteiro & Amaral, 2019)  

A Terapia Cognitiva Comportamental (TCC), desenvolvida nos anos 60 por Aaron 
Beck a partir do pressuposto de que a maneira que o paciente processa e interpreta as 
situações é o que gera o sofrimento, objetivando atingir a flexibilidade e ressignificação 
dos modos patológicos de processamento das informações (Bunge, Gomar & Mandil, 



 
O Ensino Alicerçado em Fundamentos Teórico-Metodológicos Capítulo 6 47

2012; Pureza, Ribeiro, Pureza & Lisboa, 2014), com foco na solução de conflitos mais 
presentes, propondo a modificação de pensamentos e comportamentos disfuncionais, ou 
seja, inadequados (Ribeiro & Gomes, 2020). 

A TCC é considerada a principal abordagem cognitiva da atualidade, sendo efetiva na 
redução de sintomas e taxas de recorrência em pacientes medicados ou sem medicamento 
de diversas enfermidades psiquiátricas (Reyes & Fermann, 2017). Esta abordagem teve 
um grande desenvolvimento no tratamento dos transtornos ansiosos em crianças, já 
que as estratégias utilizadas integram fatores cognitivos, comportamentais, familiares e 
sociais, para alcançar uma mudança no comportamento ansioso, utiliza várias técnicas 
baseadas na aprendizagem, tais como exposição gradual ao estímulo, autocontrole e 
manipulação de contingências (Kissack & Martinez 2007).

A TCC com crianças, focaliza no aqui e agora, seu estilo é colaborativo, e as 
crianças tem um papel ativo em cada sessão, mantendo uma parceria de trabalho com 
o terapeuta e este por sua vez envolve os pais durante o processo, já que os problemas 
apresentados pela criança ocorrem na maioria do tempo fora da sessão e os responsáveis 
podem identificar os momentos de maior tensão para as crianças em diferentes contextos 
(Stallard, 2010).

Esta abordagem é baseada nas habilidades e estratégias que a criança pode 
desenvolver durante as sessões, por este motivo exige que o terapeuta possibilite um 
dinamismo de interação constante, criatividade e flexibilidade, que permita o engajamento 
da criança e sua aderência ao tratamento (Bunge, 2015) 

Estudos realizados nos últimos 20 anos, evidencias que a TCC é eficaz no tratamento 
de Transtornos de Ansiedade Generalizada (TAG) (Reyes & Fermann, 2017), definido 
como um transtorno crônico de ansiedade, caracterizado por preocupações persistente e 
excessiva em várias atividades, de forma que o indivíduo tem dificuldade de controlá-la 
(Mangolini, Andrade & Wang, 2019) 

Os critérios diagnósticos para TAG, segundo o DSM-5 (American Psychiatry 
Association- [APA] 2014) incluem a preocupação excessiva que deve durar pelo menos 
seis meses é incluir pelo menos três dos seguintes sintomas para adultos e apenas um 
item é exigido para crianças: (1) inquietação ou sensação de estar “com os nervos à flor 
da pele, (2) fatigabilidade, (3) dificuldade em concentrar-se, ou sensações de “branco” 
na mente, (4) Irritabilidade, (5) tensão muscular, (6) perturbação do sono (dificuldade em 
conciliar ou manter o sono. Ou sono insatisfeito e inquieto). O diagnóstico diferenciado do 
TAG em crianças deve ser realizado de forma cuidadosa para não confundir os sintomas 
do TAG com outros transtornos psicológicos, tendo em conta o contexto familiar da criança 
que também pode ser uma fonte de estressores para ela (Kissack & Martinez, 2007).

Por sua vez, a Dermatite Atópica (DA) é definida por Gascon et al., (2012) como: 
uma doença inflamatória da pele, de caráter crônico e recorrente, caracterizada por 
prurido de moderado a intenso e lesões de distribuição típica, muito frequente na infância, 
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manifestando-se, não raro, nos primeiros anos de vida.
A pele é um importante órgão de interação com outros indivíduos, onde as vivências 

emocionais podem ser representadas, sendo um local de demonstração de conflitos e 
emoções onde fatores psicológicos e sociais exercem um papel na patogênese e no curso 
de muitas doenças dermatológicas (Santos, Rodrigues & Roitberg, 2017).

A DA não é uma doença contagiosa isto é, não é transmitida pelo contato, esta pode 
ser desencadeada por fatores genéticos, imunológicos e não imunológicos. Um fator que 
também contribui para o agravamento dos sintomas é o stress, este afeta diretamente as 
propriedades da barreira cutânea, deixando a pele mais vulnerável a reações alérgicas, 
assim uma criança com DA exposta a situações que gerem preocupação é mais propensa 
para o aumento dos eczemas1 e a sensação de coceira que provoca esta doença (Chacha, 
Ayache, Andrade, Sugai & Wiziack, 2009). 

Segundo Fontes, et al., (2005) afirmam que as pessoas com DA podem 
desenvolver uma personalidade atópica, considerados como “hipercinéticos, irritáveis 
e manipuladores”, os traços psicológicos mais comuns nos pacientes atópicos são: 
Insegurança, sentimentos de inferioridade e inadequação, tensão, ansiedade, depressão, 
agressividade, dependência, sensibilidade, labilidade emocional, hiperatividade, 
dificuldade em expressar seus sentimentos, conflitos sexuais, masoquismo, inteligência 
elevada, timidez e desconfiança. 

Um estudo quantitativo desenvolvido por Campos et al., (2017) com 51 crianças com 
DA, pacientes de um serviço de dermatologia no Pará em 2015, revelou que, o impacto 
negativo da DA sobre a qualidade de vida das crianças, especialmente naquelas com 
doença mais grave, chama a atenção ainda para o efeito a longo prazo, causado por essa 
afecção, no comportamento e no desenvolvimento infantis.

Ainda Campos et al., (2017) afirma que este tipo de doença, pode prejudicar a 
interação social e familiar, assim como o pleno desenvolvimento infantil, já que os aspectos 
do cotidiano como a higiene pessoal, a exposição solar e as atividades de lazer devem ser 
diferenciadas e muitas atividades restritas.

Em face ao exposto, o presente estudo de caso tem por o objetivo descrever o 
processo psicoterapêutico com uma criança de 8 anos com hipótese de TAG e DA, por 
meio da abordagem da TCC e a brincadeira de detetive terapêutico (TEP) como estratégia 
de aderência ao tratamento.

2 |  MÉTODO

Trata-se de um recorte da Monografia de graduação em Bacharel em Psicologia 
intitulada: Transtorno de Ansiedade Generalizada em Criança com Dermatite Atópica: 

1 é um tipo de dermatose que se caracteriza por apresentar vários tipos de lesões. Sociedade Brasileira de Dermatologia, 
o que é. Fonte: https://www.sbd.org.br/dermatologia/pele/doencas-e-problemas/eczema/70/

https://www.sbd.org.br/dermatologia/pele/doencas-e-problemas/eczema/70/


 
O Ensino Alicerçado em Fundamentos Teórico-Metodológicos Capítulo 6 49

Caso Clínico, das Faculdades Integradas Maria Thereza FAMATh em Niterói, Rio 
de Janeiro. A modalidade deste trabalho é estudo de caso único e exploratório, de 
metodologia qualitativa. Este tipo de estudo analisa profundamente uma unidade holística 
para responder ao problema, provar hipóteses e desenvolver uma teoria ou prática. A 
unidade ou caso investigado pode tratar-se de um indivíduo, um grupo, um objeto, um 
sistema, uma organização, entre outros. (Hernández-Sampieri, 2014). 

Trata-se de uma criança de 8 anos, atendida no Serviço de Psicologia Aplicada 
(SPA) das FAMATh, por ser menor de idade a responsável autorizou e assinou o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), para a utilização do caso em pesquisa.  A 
criança será identificada como Maria Luiza, nome fictício, resguardando o anonimato dos 
participantes do estudo, como deve ser assegurado em pesquisa com seres humanos 
segundo a Resolução Nº 466, de 12 de Dez. de 2012 (Brasil, 2012).

Os dados foram coletados conforme o processo psicoterapêutico foi se desenvolvendo. 
Neste sentido a obtenção dos dados e a interpretação dos resultados são os focos 
principais da abordagem, dependendo da capacidade e estilo do pesquisador (Gil, 2002). 

2.1 Identificação e Motivo da Consulta

Maria Luiza é uma criança de 8 anos, com Dermatite Atópica e hipóteses diagnostica 
de Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG), estudante do 4º ano de ensino 
fundamental, quem mora com pais e uma irmã de três anos. A criança foi encaminhada 
pela neuropediatra particular, para psicoterapia comportamental por apresentar fobia e 
ansiedade, que poderia tratar-se de TAG. A escola também recomendou acompanhamento 
psicológico por apresentar choro frequente cada vez que tinha uma prova, ou um 
exercício de matemática, ou enfrentava um desafio, quando solicitada estala os dedos e 
transpira. Em casa também apresenta constantes brigas com a irmã até o ponto de bater 
nela e xingá-la. Tem dificuldades para dormir e medo do escuro. A criança apresentava 
eczemas em várias parte do corpo devido a Dermatite Atópica, a mãe afirma que pioram 
quando está ansiosa, não apresenta problemas de atenção, concentração, memória ou 
aprendizagem e interage com outros sem dificuldade, mas só quando é chamada. Maria 
Luiza já teve atendimento psicoterapêutico por duas tentativas porem não aderiu a um 
processo terapêutico por mais de 3 sessões.

3 |  RESULTADOS 

A seguir será descrita formulação do caso clínico, a avaliação diagnóstica e o 
processo terapêutico.
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3.1 Formulação do Caso

Para a realização da Formulação do Caso Terapêutico, foi utilizada a metodologia 
de Friedberg e McClure (2019), que inclui entrevista semi-estruturada de anamnese, 
adaptada de “Áreas importantes na toma da história”. Os componentes da anamnese 
foram: A. O problema apresentado: em cinco grupos de sintomas, fisiológico, de humor, 
cognitivos, comportamentais e interpessoais (Quadro 1.), B. Contexto cultural familiar, 
C. história e desenvolvimento e D. antecedentes e consequências comportamentais e E. 
Potencialidades e Recursos.

A. Problemas Apresentados:

VARIÁVEIS SINAIS E SINTOMAS DE MARIA LUIZA
Sintomas
Fisiológicos

Diarreia,  choro, batimento cardíaco acelerado, dificuldades de respirar, eczemas 
aumentados.

Humor Tristeza, irritabilidade, raiva e ansiedade. 

Cognição
Medo da escuridão, preocupação por coisas que possam acontecer “Mãe morrer”, 
“Eu sou burra” “Não sou tão bonita” “Não sei porque choro” Eu não vou conseguir” 
Eu acho que não consigo aprender” 

Comportamento

Nervosismo e choro frente a desafios, irritabilidade, briga, xinga e bate na irmã, é 
mandona e contestadora com os pais, na frente do pai evita falar que chorou para 
não ser castigada. Às vezes, mente. Bate nos cadernos quando não consegue 
o que quer. Fica ansiosa quando empresta algo a seus colegas e pergunta se já 
usou para que o devolvam logo. Fica constantemente irritada com a irmã e não 
gosta de compartilhar com ela.

Relações
Interpessoais

FAMÍLIA: Briga e xinga a irmã, com os pais é mandona, desobediente, chora e 
bate nas coisas quando não pode fazer o que ela quer. 
ESCOLA: Chora quando está diante de uma prova que não consegue fazer 
ou quando perde alguma coisa. Quando empresta alguma coisa quer que seja 
entregue rápido. “Professora reforça o comportamento de choro, consolando-a” 
AMIGOS: são os coleguinhas da escola, e as amizades duram o período escolar. 
Maria Luiza espera ser chamada pelos outros para interagir com eles, pelas 
reações de choro às vezes os coleguinhas se afastam dela. 
FIGURAS DE AUTORIDADE: Com pessoas que conhece é carinhosa e amigável, 
às vezes, manipuladora e mentirosa. Com pessoas que não conhece um pouco 
de medo. 

Quadro 1. Problemas Apresentados na paciente, segundo os componentes de uma formulação de caso 
propostos por Friedberg e McClure.

Fonte: Próprio autor (2020)

B. Contexto Cultural Familiar

Família brasileira, de classe média, moradores no Estado do Rio de Janeiro, os pais 
possuem ensino superior e duas filhas a Maria Luiza e filha caçula de 3 anos. 

C. História e Desenvolvimento

A mãe relata que Maria Luiza quando bebê foi uma criança muito chorona e inquieta, 
foi diagnosticada com alergia a lactose nos primeiros meses de vida e por volta dos 
3 anos apresentou sinais de irritação na pele e um ano mais tarde foi diagnosticada 
com dermatite atópica. Não teve nenhum problema relacionado a áreas motoras, fala e 
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compreensão da fala ou alfabetização. Os remédios prescritos para o tratamento da DA 
não possuem efeitos colaterais relacionados aos comportamentos ansiosos. 

D. Antecedentes e Consequências Comportamentais

Diante de uma prova ou exercício de alguma disciplina na escola, suas crenças são: 
Eu não vou conseguir, será que a professora vai gostar do que eu fizer?. Comportamento 
chorar, ficar quieta e não realiza a atividade proposta. Consequência: Frente aos choros 
a professora a consola.  Ainda na escola, quando um coleguinha pede alguma coisa 
emprestada a Maria Luiza: empresta mas fica pensando: Será que vou perder o que 
emprestei? Comportamento: pede logo o que emprestou. Consequência: os coleguinhas 
não querem brincar com ela. 

Em casa a irmã da Maria Luiza de (3 anos) quer jogar com ela, porém Maria Luiza, 
fala ¨não quero brincar com ela¨, pensa ¨ela não sabe brincar disto¨, comportamento: 
a xinga e chama sua irmã de “ignorante”, às vezes bate nela, consequência: o pai a 
coloca de castigo (na escada por 2 minutos e a Maria Luiza tem desenvolvido medo do 
pai e mente para ele sobre chorar ou não na escola, pois também é colocada de castigo 
por isso.

E. Potencialidades e Recursos

Maria Luiza é uma criança dócil, amável e tem participado das sessões de forma 
ativa após da proposta da brincadeira de detetive.

3.2 Avaliação Diagnóstica

Para a avaliação diagnóstica foram utilizados os critérios do DSM-5, Maria Luiza 
apresenta os sintomas de ansiedade e preocupação por mais de 6 meses, relacionadas 
a seu desempenho escolar, com dificuldades para dormir e tensão muscular constante. 
Outros aspectos somáticos são: taquicardia, sudorese, boca seca e em algumas situações, 
diarreia; nos aspectos cognitivos: constantes apreensões e preocupações sobre seu 
desempenho, pensamentos catastróficos sobre a possível morte da mãe e dificuldades de 
concentração no aprendizado de algumas disciplinas da escola. Este caso se diferencia 
do Transtorno de Ansiedade por uma condição médica segundo o CID-10: F06.4 (OMS, 
2018) já que manifestações de comportamentos ansiosos foram evidentes durante o 
período de latência e antes da comprovação médica da Dermatite Atópica aos 4 anos de 
idade. Portanto, este caso confirma a hipótese diagnóstica de Transtorno de Ansiedade 
Generalizada (TAG).

3.3 Processo Terapêutico

A. Plano de tratamento

Foi realizado de acordo ao diagnóstico de transtorno de ansiedade generalizada 
TAG, e segundo as demandas apresentadas pela criança no percurso do tratamento. 
Foram realizadas 40 sessões de terapia, 30 com a criança e 10 com a mãe, num período 
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de 10 meses.

B. Técnicas utilizadas

Após as sessões iniciais com a Mãe foi identificado que a criança já tinha tentado 
iniciar outros processos psicoterapêuticos, mas sem conseguir aderência terapêutica e 
por conta disto, foi planejado e desenvolvido, o Detetive Terapêutico ¨TEP¨. O ¨TEP¨ é um 
personagem ilustrado para uso terapêutico, que possui registro na Fundação Biblioteca 
Nacional e nasceu, com a tentativa de envolver a criança no seu processo terapêutico. 
Assim, a partir da brincadeira de detive foram identificadas as técnicas da TCC, mais 
apropriadas para o caso.

Brincando de detetive terapêutico TEP
Inspirado na técnica de Friedberg e McClure (2004) chamada brincando de detetive 

cujo objetivo principal é a participação ativa da criança no processo. O TEP é um investigador 
particular que ajuda as crianças a buscar o que as incomoda. O objetivo é que por meio 
do brincar com o TEP, a criança será convidada a sinalizar as situações que a incomodam 
(casos a investigar), e escrever as possíveis causas, situações, sentimentos, emoções, 
sinais, disparadores, motivações, como pistas (pegadas) que ajudarão na investigação 
e à medida em que as descobertas forem surgindo estratégias psicoterapêuticas podem 
ser utilizadas para a sua resolução. Metodologia: O kit do TEP consta de: A figura do TEP, 
folha de pegadas, um caderno de registro chamado de ¨Nossa investigação¨, mapa de 
metas e adesivos de sentimentos. Como usar: O terapeuta apresenta a figura do detective 
como o personagem que vai ser contratado para investigar o (s) caso (s). (A demanda 
do caso), convida-se a criança a ser o colaborador do TEP, na busca de pistas que a 
aproximem ao caso investigado. No caderno, a criança irá registrar todo o processo da 
investigação, especificando o que gostaria que fosse investigado (casos a investigar). 
Cada caso terá seu próprio mapa de metas, como uma forma de estimular a criança para 
dar pegadas para o detetive e avançar ao topo. 

Figura 1. Kid do Detective Terapêutico TEP, está composto por: Um caderno ¨Nossa Investigação¨, 
folha de adesivos com sentimentos, um mapa e pegadas de papel em branco.

Fonte: Próprios Autores (2020), possui registro na Fundação Biblioteca Nacional.
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Desenvolvimento da Brincadeira de Detetive:
1. Foi apresentado o personagem ilustrado para criança como convidado da terapia 

e explicado o objetivo da brincadeira.

2. Foi dado de presente o caderno ¨nossa investigação¨ para uso exclusivo no 
consultório e dado para a criança durante as consultas.

3. A criança foi convidada a sinalizar as situações que a incomodam (casos a 
investigar) e estas seriam registradas no caderno: ¨Nossa Investigação¨

4. Com o uso das pegadas a criança descrevia seus pensamentos a respeito do caso 
a investigar.

5. Logo escolhia um adesivo de sentimentos, para mostrar qual era o sentimento que 
expressava perante a situação a investigar.

6. A medida que conseguia identificar os pensamentos e sentimentos e colava no 
caderno, podia cobrir ou fazer um xis, no mapa. Entre mais identificava mais podia 
avançar.

7. Após de identificação de problemas apresentados a terapeuta iria selecionando a 
técnica mais adequada para ajudar no caso específico de investigação.

Exemplo Prático: Uma das maiores preocupações da criança era com a matemática, 
a principal queixa era o esquecimento das fórmulas e a falta de segurança antes das 
provas. 

Caso a investigar: Preocupação com a matemática
Pegada: 1. Quando faço algum exercício de matemáticas: “Eu acho que errei”; 
Sentimentos escolhidos: medo, tristeza, nervosismo
Pegada 2. Quando vou fazer uma prova: “Acho que não estudei o suficiente, vou 

errar”; 
Sentimentos escolhidos: medo e nervosismo
Pegada 3. Quando vou apresentar a tarefa para a turma: “Será que a professora vai 

gostar do 
que eu fiz”, “será que meus colegas vão rir”; 
Sentimentos escolhidos: Nervosismo, vergonha.
Pegada 4. Frente a uma atividade nova na escola: “acho que é difícil” “ Eu não vou 

conseguir fazer” “vou ter que aprender tudo de novo”, “eu não sou esperta”.
Sentimentos escolhidos: Medo e nervosismo.
Técnicas utilizadas: Foram conforme a abordagem da TCC e escolhidas mediante 

as supervisões do caso. 
1. Relaxamento: Diminuir a tensão corporal, as queixas somáticas e sensação de 

choro de Friedberg e McClure (2019)

2. Autodialogo positivo: Para ajudar a criança a construir pensamentos de 
enfrentamento que desafiam crenças associadas a seus sentimentos de ansiedade 
de Friedberg e McClure (2019)

3. Treinamento de Habilidades sociais e habilidade verbais e comportamentais para 
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reagir a provocação de Del Prette & Del Prette (2009)

4. Técnica diferenciada e específica para este caso: Foi desenvolvido um jogo com 
tampinhas de pet, o jogo constou de 45 tampinhas com quatro grupos de números 
de 1 a 9 e os símbolos matemáticos que possibilitou um treinamento de fórmulas 
básicas da matemática, esta foi desenvolvida no primeiro mês de terapia. (Figura 
2.)

Figura 2. Joguinho de matemática com tampinhas de pet.
Fonte: Próprios Autores (2020)

A atividade das tampinhas teve uma duração de 2 sessões para a construção, tanto a 
Maria Luiza quanto a terapeuta catavam tampinhas durante a semana e em cada sessão 
posterior a criança podia brincar em entre os primeiros 10 minutos da sessão, ao final de 
4 semanas ela levou para brincar em casa. 

4 |  DISCUSSÃO E EVOLUÇÃO DO TRATAMENTO

As quatro primeiras sessões foram realizadas com a mãe, que possibilitaram conhecer 
a fundo o caso e seu contexto sociocultural, assim como a falta aderência da criança nas 
duas tentativas de psicoterapia anteriores, nas quais a criança não conseguiu se abrir e 
expressar seus sentimentos e emoções. Foi realizada também uma psicoeducação com 
a mãe, os temas principais foram os de ansiedade e o estresse, já que se viu necessário 
orientá-la no manejo dos sintomas da Maria Luiza dentro de casa. 

No segundo mês as sessões com Maria Luiza começaram. Inicialmente se demostrava 
tímida e pouco conversava, após apresentar o TEP a criança começou a conversar 
e expressar de forma espontânea seus sentimentos e emoções. Além de efetivar a 
aderência da criança desde a primeira sessão até o final do tratamento, o TEP, funcionou 
como técnica de: Quebra gelo; Registro de pensamentos; Aprimoramento cognitivo, isto 
é, desenvolver consciência cognitiva e comunicar os pensamentos; Automonitoração; 
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identificar os problemas apresentados e treinamento de habilidades para enfrentá-los; 
Autodiálogo positivo que consiste em contrapor as cognições antecipatórias negativas, 
promovendo um autodiálogo positivo.

No mês seguinte, foi ensinado a técnica de relaxamento, para realizar no início de 
cada sessão e cada vez que a criança se sentisse nervosa, antes de uma prova, quando 
a irmã a irritasse, quando os pais a deixavam de castigo e assim por diante. Esta atividade 
foi se tornando parte do dia a dia e a Maria Luiza manifestava uma sensação de bem-
estar, falando que se sentia mais calma.

Nos próximos meses foram desenvolvidas as técnicas de autodialogo positivo com 
atividades que incluíram desenhos com balões e frases positivas de si mesma, esta 
atividade incluiu os pais e foi solicitado realizar constantes elogios e palavras de afirmação 
quando realizada uma atividade bem feita em casa, não só escolar, mas ajudar dentro de 
casa, brincar com a irmã, obedecer, não gritar etc.

Após esta etapa foram iniciadas as técnicas de treinamento de habilidades sociais 
e para este aspecto a colaboração dos pais foi necessária, visto que para a aquisição 
de novas habilidades os fatores ambientais são fundamentais. Foi explicado para a mãe 
a necessidade de usar frases adequadas para criticar ou fazer elogios dentro de casa, 
como por exemplo: dizer: Maria Luiza, isso que você fez é muito ruim; em vez de: Maria 
Luiza você é uma menina má, e Parabéns, Maria Luiza, você se supera a cada dia; em 
vez de: Maria Luiza parabéns finalmente fez uma coisa boa. Durante este período de 
atendimento, foram realizadas duas sessões com a mãe, onde foram reforçadas algumas 
indicações para ser realizadas em casa, e verificar a evolução da criança. 

Nos meses finais, a Maria Luiza era uma menina muito diferente da que chegou na 
primeira consulta, o temor à escuridão tinha desaparecido, estava mais paciente com sua 
irmã e não xingava mais, o relacionamento com seu pai melhorou, as conversas na altura 
da criança e as manifestações de carinho foram fundamentais, a necessidade de treinar 
os conhecimentos educativos ajudou em melhores respostas comportamentais na escola, 
o ambiente familiar contribuiu muito para o cambio do comportamento da criança, porém 
a doença dermatológica da Maria Luiza, afetava seu humor e comportamento, cada vez 
que os eczemas corporais estavam agravados, como é esperado em este tipo de doença.

Em este sentido o tratamento psicoterapêutico focou auxiliar na redução da ansiedade, 
para evitar a exacerbação dos eczemas causados pela DA. 

Ao final do tratamento os problemas apresentados tanto na escola quanto na casa, 
tinham diminuído na sua maioria, um acompanhamento mensal seria iniciado para dar 
seguimento e prevenir recaídas. As ultimas 4 sessões foram realizadas com a mãe, foi 
entregue um material desenvolvido sobre o TAG e técnicas para realizar em casa. Por ser 
um caso que inclui o quadro de DA foi orientado a participar dos grupos de apoio para pais 
de crianças com DA da Associação de Dermatite Atópica da cidade.
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5 |  CONCLUSÃO

O brincar de detetive foi o marco que possibilitou não só a aderência ao tratamento, 
mais como técnica para o desvelar dos conflitos, pensamentos e sentimentos da criança, 
não conseguidos em tentativas terapêuticas anteriores. As estratégias lúdicas como o 
joguinho de matemática com tampinhas de pet, só são uma evidencia da importância do 
brincar no contexto terapêutico, porem de forma personalizada e exclusiva, a partir de uma 
avaliação previa e atendendo as necessidades da paciente. Mudanças significativas e uma 
melhora na qualidade de vida da criança foram evidenciadas, assim como o engajamento 
familiar por meio da psicoeducação, que contribuiu com o processo terapêutico.

O processo de investigação detalhado e o diagnóstico diferenciado deste estudo de 
caso, possibilitou a descoberta das influências físicas e psicológicas associadas ao quadro 
clínico. A comparação detalhada dos critérios diagnósticos do DSM-5 com os sinais e 
sintomas da criança comprovaram a hipótese de transtorno de ansiedade generalizada 
TAG. 

Os achados teóricos e práticos deste trabalho permitiram um planejamento e 
o desenvolvimento de um tratamento psicoterapêutico mais próximo e eficaz. Como 
limitação do estudo, a técnica de brincar de detetive foi utilizada neste único caso, assim 
realizar com outras crianças poderia testar sua eficácia. 
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